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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
O presente relato tem como objetivo refletir sobre uma experiência pedagógica desenvolvida nas aulas de Arte que utilizou o funk como objeto de análise crítica para discutir gênero, diversidade e representações sociais entre estudantes do Ensino Médio. A prática foi realizada com turmas do 3º ano do Ensino Médio, em aulas de Arte, visando a análise crítica do funk como produção cultural contemporânea e como uma manifestação artística que tensiona questões de gênero, sexualidade e poder. A escolha justifica-se pela necessidade de debater o machismo, a objetificação feminina e a naturalização da violência, temas latentes tanto na mídia quanto no cotidiano escolar. Assim, a atividade articulou educação estética e formação crítica, problematizando os sentidos e impactos sociais produzidos por essas narrativas musicais.
Problema norteador e objetivos
A atividade foi desenvolvida a partir da seguinte questão norteadora: como os estudantes compreendem as representações de gênero presentes no funk e quais reflexões podem emergir desse debate no contexto escolar? O objetivo da prática foi promover a análise crítica das relações entre cultura, gênero e sociedade, estimulando os estudantes a refletirem sobre temas como machismo, objetificação feminina, violência de gênero e os impactos dessas representações na vida cotidiana. 

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A atividade ocorreu na sala de vídeo sob mediação docente e de bolsistas do PIBID. A metodologia partiu da curadoria dos próprios estudantes, que sugeriram as músicas visando maior engajamento com o conteúdo. Os videoclipes foram exibidos pausadamente para uma análise detalhada de letras e narrativas visuais, incentivando o questionamento crítico durante a sessão. O debate coletivo fomentou o compartilhamento de vivências pessoais e familiares sobre infidelidade, violência simbólica e objetificação. Por fim, aplicou-se um questionário anônimo com o objetivo de registrar as percepções dos estudantes acerca das representações de gênero presentes no funk e das discussões realizadas durante a atividade. 

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática fundamentou-se na pedagogia dialógica de Paulo Freire (1987), compreendendo a escola como espaço de reflexão crítica sobre a realidade social. Dialoga ainda com os estudos de gênero de Scott (1995) e Louro (1997), que discutem os processos de construção social das identidades de gênero, bem como com hooks (2020), ao defender uma educação comprometida com o pensamento crítico e a problematização das relações de poder presentes na cultura. Nesse sentido, o funk foi compreendido como uma manifestação cultural capaz de expressar e tensionar valores, crenças e desigualdades presentes na sociedade contemporânea. 

Resultados da prática 
Durante as discussões realizadas em sala, observou-se que a maioria dos estudantes compreendeu o funk como reflexo de uma sociedade estruturalmente machista, na qual a objetificação feminina e a violência já se encontram naturalizadas. Para esses alunos, o gênero musical evidencia ou reforça práticas preexistentes. Em contrapartida, alguns estudantes defenderam que o funk também exerce influência sobre comportamentos e percepções, especialmente entre os jovens. O debate extrapolou a análise musical, alcançando reflexões sobre consumo de pornografia, exposição do corpo feminino e assédio em espaços públicos, evidenciando o potencial da atividade para promover leituras críticas da realidade social.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A prática promoveu reflexão crítica sobre gênero, evidenciando questões como machismo e objetificação da mulher, alinhando-se ao eixo Educação e Diversidade. Ao dialogar com o repertório dos estudantes, contribuiu para a formação crítica e para a problematização de desigualdades sociais.

Considerações finais
A experiência reafirmou a Arte como ferramenta de problematização social e formação crítica. A análise do funk permitiu acessar as leituras dos estudantes sobre a sociedade, revelando uma consciência aguçada sobre questões de gênero, apesar da diversidade de opiniões. Isso reforça a importância de práticas pedagógicas dialógicas que, em vez de imporem respostas, estimulem a reflexão. Conclui-se que o funk opera simultaneamente como reflexo e influenciador social, tornando indispensável que a escola promova o letramento crítico sobre tais produções culturais. Reforça-se, assim, a necessidade de a escola promover o letramento crítico frente às produções culturais que atravessam o cotidiano dos estudantes.
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